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 Alimentação Animal em 2004 e 2005

Segundo o SINDIRAÇÕES (Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal), em 2005 foram
produzidas 47.208,6 mil toneladas de rações e um faturamento de US$ 9,3 bilhões, um crescimento
de 8,6 % sobre 2004.

A avicultura destacou-se com uma produção de 26.657,7 mil toneladas (22.742,7 – corte e 3.915,0 -
postura)  e  um crescimento  de  9% sobre  o  ano  de  2004,  cuja  produção  atingiu  24.453,33  mil
toneladas.  

Brasil: Produção de Rações, por espécie animal, 2004 e 2005.   (mil toneladas por
espécie)

Segmento Total – 2004 (1) Total – 2005 (2)
Avicultura 24.453,33 26.657,7

 Corte 20.841,7 22.742,7
 Postura 3.611,6 3.915,0

suinocultura 11.552,9 12.392,7
Bovinocultura 5.165,0 5.509,3

 Leite 3.784,3 3.993,8
 Corte 1.308,7 1.515,5

Pet Food 1.430,7 1.498,9
Equinocultura 300,0 300,0
Peixes 130,0 145,0
Camarões 120,0 125,0
Outros segmentos 300,1 580,0
Totais 43.452,0 47.208,6

Fonte: Sindirações/Cepea-Esalq

Em 2005, a suinocultura consumiu 12.392,7 mil toneladas e acumulou crescimento de 7,3% em
relação a 2004.

Da  produção  total  de  rações  para  a  alimentação  animal,  de  2005,  os  segmentos  com  maior
participação percentual, foram: avicultura (56,5%), suinocultura (26,3%) e bovinocultura (11,7%).

O bom desempenho do setor de alimentação animal deveu-se ao crescimento das exportações de
carnes (suína, bovina e frangos) e ao aumento das vendas no mercado interno.

Conjuntura pós  fator Gripe Aviária

A retração do consumo mundial de carne de frango, decorrência da gripe aviária, que já resultou na
queda das exportações brasileiras, deverá afetar as vendas de rações para a avicultura.

No quadro a seguir, expõe-se as estimativas da produção de rações para 2006, cujo total anual
deverá atingir 48.859 mil toneladas, representando um crescimento de 3,5% sobre o ano de 2005.   



Brasil: Estimativa da produção de rações, segundo as espécies animais, em 2006
(em mil toneladas)

Fonte: Sindirações
Nota: * Eqüinocultura, aqüicultura e demais segmentos 

Segundo o Sindirações, o volume de rações consumidas na avicultura deve cair 1% no primeiro
semestre do ano, ficando em 12.950,0 mil toneladas. 

Para a avicultura de corte a retração poderá ser de 1,8%, com um volume total ficando em 10.934
mil toneladas, no primeiro semestre. 

Para  o  segundo  semestre,  a  entidade  estima  um  crescimento  de  4,3%,  com  a  retomada  das
exportações de carne de frango, o que poderá resultar num aumento anual de 1,7%..

Com exceção da avicultura de corte, que crescerá 1,7%, os demais segmentos devem apresentar
crescimento maiores no consumo de rações: suinocultura (6%), Bovinocultura (5,8%), Avicultura de
Postura (6%) e Pet food (5,8%).        

Vale dizer que a crise gripe aviária, poderá ter impactos além das fronteiras da avicultura de corte,
podendo afetar a avicultura de postura e demais segmentos da produção animal, fato que ninguém
almeja que se confirme.  
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Segmentos 1º Semestre 2º Semestre Total - 2006 Var.%
Avicultura 12.950 14.283 27.234 1,7
 Corte 10.934 12.149 23.084 1,0
 Postura 2.015 2.134 4.149 6,0

Suinocultura 6.524 6.612 13.136 6,0
Bovinocultura 2.576 3.113 5.689 5,8
Pet Food 832 839 1.672 7,0
Outros * 549 577 1.126 1,7
Total 23.433 25.426 48.859 3,5


